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Instalação da JAQUETA G em uma estaca em um 
porto em São Luís, MA.



malha anódica posicionada no interior da ja-

queta de proteção mecânica.

O teor de cloretos da água do mar, no local,

apresentava 15.500ppm e a resistividade da

água era de 30ohm-cm. Sérios processos de

corrosão foram constatados.

contínua de elevação e abaixamento da maré.

Após a instalação dos anodos é feita a fixação da 
jaqueta de PEAD de proteção. A jaqueta G é a melhor 
solução para a interrupção dos processos de 
corrosão em estacas de pontes e piers marítimos.

Tomaremos as estacas de concreto armado 

de um porto de uma empresa que fabrica 

metais no Maranhão, como exemplo da 

instalação da jaqueta G.

Localização de alguns pontos onde são feitas avaliações eletroquímicas.



O anodo barra foi fixado à estaca, utilizando-se 

também braçadeiras galvanizadas. Os cabos 

elétricos de ligação da jaqueta e do anodo barra 

foram estendidos até uma pequena caixa de 

controle instalada 30cm acima da jaqueta, em 

cada estaca, equipada com chave liga/desliga e 

amperímetro, de modo a medir a corrente 

liberada por cada anodo. Na altura deste painel 

de controle foram feitas as ligações do anodo 

barra e da jaqueta galvânica às armaduras da 

estaca

peça, em duas seções, já vem com o contorno

dimensionado, bastando apenas fixá-la.

Já na situação 100% submersa, 60cm abaixo

da jaqueta, considerando-se o nível da maré

baixa, instala-se um outro anodo, em forma de

barra da liga de metais anódicos, chamado

anodo barra.
O anodo barra submersa é composto por uma 

barra de zinco, com cerca de 22kg, fixada à 

estaca com braçadeiras especial galvanizadas 

e, interligadas às armaduras.

O serviço

Inicialmente foi executado o corte de todo o 

concreto comprometido, as barras limpas com 

escovas de cerdas de aço e procedido o reforço 

onde havia perda de seção superior a 10%. 

Foram posicionadas e fixadas, adicionalmente, 

plataformas provisórias ao redor de cada 

estaca, de modo a auxiliar na fixação de cada 

jaqueta. A seguir, foi feita a fixação de anéis de 

plástico duro, com seção quadrada, tendo 10cm 

de lado, preso à estaca através de chumbadores 

galvanizados, de modo a servir de apoio às 

jaquetas em seu nível mais inferior.

Já na situação 100% submersa, 60cm abaixo

da JG, considerando-se o nível da maré

baixa, instala-se um outro anodo, em forma 

de barra da liga de metais anódicos, chamado

anodo barra G.
O anodo barra G submerso é composto por 

uma barra, com cerca de 20kg, fixada à estaca 

com braçadeiras especiais.

O serviço

Os serviços serão aceitos desde que atenda ao 

especificado no item 5, ou seja:

Por fim, a análise da continuidade elétrica 

indicará a viabilidade do uso da PC.
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Anodo barra, com 20kg, fixado à
estaca através de braçadeiras

galvanizadas

A jaqueta de
proteção em PEAD

Cabo de ligação dos anodos

O anodo MALHA G é previamente
fixado na estrutura

Cabo de ligação do anodo barra G

Esquema de fixação da jaqueta G

Modernamente, esta técnica de tratamento 
evoluiu para o uso de jaquetas galvânicas 
pretegidas com PEAD, tendo internamente 
uma malha de liga de metais anódicos que 
funciona como anodo, ficando protetida do 
splash das ondas. Após a sua instalação, fica 
um espaço anelar entre a jaqueta e a estaca, 
que será preenchido com argamassa de 
cimento e areia.
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Anodo barra, com 20kg, fixado à
estaca através de braçadeiras

galvanizadas

A jaqueta de
proteção em PEAD

Cabo de ligação dos anodos

O anodo MALHA G é previamente
fixado na estrutura

Cabo de ligação do anodo barra G

Esquema de fixação da jaqueta G

Preparação e limpeza da superfície do concreto e 
armaduras para entrar com a JAQUETA G.



O serviço

O anodo barra submersa é composto por uma 

barra de zinco, com cerca de 22kg, fixada à 

estaca com braçadeiras especial galvanizadas 

e, interligadas às armaduras.

peça, em duas seções, já vem com o contorno

dimensionado, bastando apenas fixá-la.

Já na situação 100% submersa, 60cm abaixo

da jaqueta, considerando-se o nível da maré

baixa, instala-se um outro anodo, em forma de

barra da liga de metais anódicos, chamado

anodo barra.

O anodo barra foi fixado à estaca, utilizando-se 

também braçadeiras galvanizadas. Os cabos 

elétricos de ligação da jaqueta e do anodo barra 

foram estendidos até uma pequena caixa de 

controle instalada 30cm acima da jaqueta, em 

cada estaca, equipada com chave liga/desliga e 

amperímetro, de modo a medir a corrente 

liberada por cada anodo. Na altura deste painel 

de controle foram feitas as ligações do anodo 

barra e da jaqueta galvânica às armaduras da 

estaca

Inicialmente foi executado o corte de todo o 

concreto comprometido, as barras limpas com 

escovas de cerdas de aço e procedido o reforço 

onde havia perda de seção superior a 10%. 

Foram posicionadas e fixadas, adicionalmente, 

plataformas provisórias ao redor de cada 

estaca, de modo a auxiliar na fixação de cada 

jaqueta. A seguir, foi feita a fixação de anéis de 

plástico duro, com seção quadrada, tendo 10cm 

de lado, preso à estaca através de chumbadores 

galvanizados, de modo a servir de apoio às 

jaquetas em seu nível mais inferior.

7. Instalação de quatro caixas 15cmx15cm 

de plástico reforçado, fixadas ao 

concreto original da estaca. Cada caixa 

receberá o cabo elétrico isolado, 

1.    Preparação da superfície das estacas 

para receber a proteção catódica com 

JG.
2. Fixação de parafusos-chumbadores em 

aço inóx 3/16” x 2” a cada 50cm, na 

horizontal e vertical, deixando-se 2cm 

para fora do concreto.
3. Instalação de fios de aço inóx, horizontal 

e verticalmente, fixados aos parafuros-

chumbadores por meio de arame inóx. 

Um ou dois cabos elétricos verticais, 

dependendo do diâmetro da estaca, 

extender-se-ão 0,50m abaixo do nível 

mínimo da maré para instalação da 

BARRA GALVÂNICA G e 1 metro 

acima do nível máximo da maré, onde 

serão fixados em caixas de controle 

15cmx15cm, para ligação com as 

armaduras da estaca.

6. Aplicação de concreto projetado, com 

fck > 30MPa, na espessura de 3cm.

5. Instalação de BARRAS GALVÂNICAS 

G de 20kg, 50cm abaixo do menor nível 

d a  m a r é ,  d e  f o r m a  a  fi c a r e m 

permanentemente imersas. A fixação 

será feita com parafusos chumbadores 

de aço inóx de 3/8” x 3”. Ligação com os 

cabos elétricos verticais anteriormente 

posicionados no item 2.

4. Fixação da MALHA GALVÂNICA G à 

estrutura quadriculada anterior, sobre o 

arame inóx. A malha será fornecida em 

tramos de 1,0m de altura por 0,5m de 

largura.

9. A JAQUETA G, deverá ser revestida 

com jaqueta plástica especial RG de 

modo a proteger o sistema do processo 

natural de lixiviação que a água do mar 

promove em todo tipo de concreto, além 

de possíveis impactos de materiais, 

como troncos, presentes na maré.

8. Ligação dos cabos elétricos com as 

armaduras, no interior das caixas. 

Instalação das tampas.

10. Fixação com anéis de aço inóx.

previamente deixado no item 2.

Impermeabilidade e Durabilidade exige exibilidade contínua

No mundo inteiro, hoje, u�lizam-se membranas epóxicas flexíveis para 
impermeabilização, com excelente resistência ao tráfego de carros e 
pessoas, além de grande resistência química, ideal para ambientes 
industriais. CEVA DECK 300 é uma membrana epóxica flexível, 
extremamente resistente, normalmente u�lizada em pavimentos de 
garagens, play-grounds, marquises, áreas industriais e comerciais.  
Tecnologia com 100% de sólidos.

impermeabilize com

e esqueça.
CEVA DECK 300

Nada de mantas asfálticas, recobrimentos e tempo perdido.

Exija epóxis exíveis, exija CEVA DECK 300
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